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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 

SPM 0468 

Marinha sempre à frente 

No 1º semestre de 1967, foram chamados com carácter de urgência, pelo 

Comandante da Defesa Marítima da Guiné, Comodoro Ferrer Caeiro, os 

comandantes dos DFE’s 4 e 7, respectivamente 1º ten. Santos Paiva e 1º ten. 

Moitinho de Almeida. Na sequência desta reunião, o meu Cmdte ordenou-me 

que preparasse o embarque do DFE 4, no prazo de 2 horas, na LFG Cassiopeia. 

Ao pessoal bastaria levar a G3 com 2 carregadores. Incrédulo, perguntei-lhe 

qual era o objectivo. Ele respondeu-me “não posso dizer”. Nunca entre os três 

oficiais do DFE 4 houvera qualquer segredo operacional. Debaixo de uma fúria 

mal contida, respondi-lhe que era inaceitável que ele não me dissesse o local 

da operação e tudo o que se passava, pois nunca tinha sucedido tal coisa em 

um ano e meio de comissão. O Cmte respondeu-me que ele e o Cmdte do DFE 

7 tinham que cumprir a ordem do Comodoro de nada revelar do que se iria 

passar. Estava tão furioso que lhe disse que seria completamente impensável 

que os homens do DFE 4 aceitassem sair de Bissau só com uma G3 e apenas 

dois carregadores, portanto eu ia dar-lhes uma ordem que eu já sabia não seria 

cumprida. Chamei o Quartel Mestre e os Chefes de secção e transmiti-lhes a 

ordem de que iríamos embarcar dentro de 2 horas e de que não seriam 

necessárias armas de apoio, bastaria cada homem levar a G3 com 2 

carregadores. Toda a minha fúria passou para eles que de imediato me 

inquiriram acerca do local e do tipo de operação iríamos realizar! Também me 

disseram que seria impossível cumprir a ordem do armamento do pessoal, 

pois nunca o DFE 4 sairia de Bissau sem a “artilharia” do costume.  

Apesar de tudo, cumpriu-se o horário previsto e os Destacamentos 

embarcaram nas LFG’s como fora determinado.  

Na primeira volta que dei pelo convés, fui encontrar as MG 42 devidamente 

municiadas, as bazucas, os lança rockets, as ALG’s e as granadas do costume! 
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Estávamos prontos para todas as eventualidades. Nestas questões já ninguém 

acreditava em conversas para meninos de coro, nós éramos veteranos e os rios 

Corubal, Cumbijã e Cacine estavam sempre presentes na nossa memória, e 

metiam-nos respeito! 

Só G3 com 2 carregadores? Então que conversa era esta? Seríamos nós alguns 

“periquitos” chegados de fresco ao inferno Guineense para nos enfiarem um 

barrete destes? Tomem lá então com toda esta artilharia, que apanhados à 

mão é que nunca seríamos.  

A confiança voltou a estar perto de nós quando nos vimos a bordo com o 

armamento do costume. 

Preparávamo-nos para descansar um pouco, antes de um eventual 

desembarque, e principalmente eu, o 3º oficial e os chefes de secção 

mergulhados na fúria do desconhecido, quando fomos novamente 

surpreendidos com a ordem de regresso a Bissau. Aí tivemos a certeza de que 

ou estavam a gozar connosco ou as chefias estavam completamente apanhadas 

pelo clima. Não percebíamos nada do que se estava a passar, e era a primeira 

vez que tal coisa sucedia com um conjunto de FUZEILEIRAÇOS que tinham 

no horizonte o fim da comissão. 

Regressámos a Bissau e a vida operacional continuou por mais 3 ou 4 meses. 

Muitas vezes pedi ao Cmte para me contar a história, mas sem sucesso. Nunca 

soube em terras da Guiné que raio de missão fomos realizar naquele dia. 

Muitos meses depois da chegada a Lisboa, o Cmte contou-me a história, que 

acaba por demonstrar bem a autoridade, a convicção e a capacidade de decisão 

do Comodoro Ferrer Caeiro: 

a Marinha tinha em Bolama umas instalações navais que se encontravam 

vagas naquela altura. Duas companhias do exército chegaram aquela ilha e, na 

falta de instalações melhores resolveram instalar-se nas infra-estruturas da 

Marinha, sem a autorização do Comando da Defesa Marítima da Guiné. O 

“nosso” saudoso chefe, comodoro Ferrer Caeiro não hesitou, chamou os dois 
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Cmtes dos DFE’s, disponíveis em Bissau, e disse-lhes que as companhias do 

exército deveriam sair de imediato das instalações da Marinha, nem que fosse 

a tiro. Só depois de sairmos de Bissau e de as unidades navegarem a caminho 

de Bolama, é que o Comodoro telefonou ao Cmdte Chefe, General Schultz, e o 

informou do que se estava a passar. O General deve ter agido muito depressa 

no sentido das companhias saírem das instalações navais, pois só assim os 

DFE’s puderam tão rapidamente regressar a Bissau. 

E foi assim, com CHEFES como o Comodoro Ferrer Caeiro, que a Marinha 

construiu o seu prestígio em terras de África. 

 

 

 

“Pelo que somos e pelo que fomos”. 

O DFE 4  

 

 


